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Resumo                                                                                   
 

Em virtude do aumento da violência doméstica no âmbito nacional, existe 
uma necessidade de aplicação de uma intervenção PARA questões de 
agressividade com homens autores de violência. Diante disso, o presente estudo 
buscou promover um espaço no qual os participantes pudessem ter a experiência 
de refletir criticamente sobre suas práticas violentas no contexto de suas relações, 
bem como  analisar o processo de produção de significados deles sobre suas 
experiências pessoais. Foram realizados oito encontros, dos quais participaram 
quatro homens autores de violência contra mulheres. Temas como “Diferenças 
entre homem e mulher”; “O que é ser pai”; “Psicoeducação do modelo cognitivo”; 
“Estratégias de enfrentamento”; e “manejo da raiva” por meio do “Treino da 
assertividade” foram trabalhados nos encontros. Os resultados mostraram auxiliar 
os participantes  a refletir sobre suas ações violentas e nas consequências  
sociais, familiares, legais, psicológicas  e de saúde que  acarretam.  Mais 
intervenções desta natureza fazem-se necessárias a fim de fortalecer ações de 
combate à violência contra a mulher e na violência de forma geral. 
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A violência contra a mulher é uma violação dos direitos humanos que traz 
repercussões físicas e psicológicas, sendo fator de risco para o desenvolvimento 
de diversos problemas de saúde, o que explica os altos custos sobre a produção 
econômica (Aquino, 2006). Na América Latina, 25 a 50% das mulheres sofrem 
violência doméstica, resultando em 14,2% de diminuição do Produto Interno Bruto 
(PIB) e especificamente no Brasil, em 2004, foram gastos com a violência, 90,2 
bilhões de reais, o equivalente a 5% do PIB (Arilha, 2005). 
Dados revelam que violência responde por aproximadamente 7% de todas as 
mortes de mulheres entre 15 a 44 anos no mundo todo. Especificamente no Brasil, 
aproximadamente 20 mil mulheres morreram entre 2003 e 2007 por causa da 
violência (Barker & Acosta 2003). 
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